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Objeto: 

 

Contrato de Execução de Serviços cujo objeto é a prestação de serviços de pesquisa e consultoria 

para a realização de estudos e pesquisas de opinião pública acerca da percepção da população do 

município de Aracaju, estado de Sergipe, sobre aspectos relacionados à educação, saúde, segurança 

pública, infraestrutura urbana e acessibilidade, visando a elaboração de diagnósticos e relatórios e 

demais serviços, de modo a apoiar a atividade parlamentar (Indicações, Moções, Requerimentos, 

Projetos de Lei, Ofícios, Pronunciamentos). 

 

 

 

 

Contratante: 

Vereador Lucas Aribé Alves 

 

Chefe de Gabinete Vereador 

Pablo Gonzalez 

 

 

 

 

Contratada: 

Brasil Data Pesquisa, Consultoria e Serviços Ltda. 

Rua Joventina Alves, n° 305 

Bairro Salgado Filho, Aracaju, SE, Brasil 

E-mail: atendimento@brasildataconsultoria.com.br 

Fone: (79) 3044-2414 
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1. Informações técnicas 

 

Período de realização coleta de dados pesquisa de opinião pública: 11 a 28 de maio de 2016. 

Margem de erro: 3 pontos percentuais, com grau de confiança de 95%. 

Número de entrevistas: foram entrevistados 1065 pessoas nos bairros Atalaia, Getimana, Grageru, 

Industrial, Jardins, Luzia, Palestina, Santo Antônio, São Conrado e 17 de Março, município de 

Aracaju, estado de Sergipe. A amostra foi ponderada por bairro, sexo, idade e escolaridade dos 

entrevistados. 

Empresa que realizou a pesquisa: Brasil Data Pesquisa, Consultoria e Serviços Ltda EPP. 

Divulgação: Passível de divulgação, apenas mediante expresso interesse do contratante. 

 

O instrumento de coleta de dados utilizado nesta pesquisa foi o questionário, contendo questões 

fechadas e objetivas e semiabertas, as quais englobam as diversas dimensões e variáveis a serem 

pesquisadas. A amostra foi estratificada com base nos mais recentes dados censitários do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), sendo utilizada margem de erro de aproximadamente 

3,0%, com um grau de confiança de 95%, o que, considerando o total da população dos dez bairros 

apontados implica numa amostra de 1065 entrevistados na pesquisa, distribuídos nos diversos 

bairros. Após eliminação de questionários insuficientes e/ou inconsistentes e ajustamentos nas cotas 

amostrais da pesquisa, o total de entrevistas consideradas foi de 1061, não implicando qualquer 

alteração na margem de erro. 

 

Através do intervalo de confiança (geralmente chamado de margem de erro) de 3,0, podemos 

afirmar que se 40% dos entrevistados escolhem uma determinada resposta, então, se, por exemplo, 

perguntássemos essa questão ao conjunto da população, seguramente entre 37% e 43% dos 

entrevistados escolheriam a mesma resposta. 

 

O nível ou coeficiente de confiança, por sua vez, trata do grau de certeza que podemos ter. Ele 

representa a frequência do verdadeiro percentual da população que escolheria uma dada resposta 

nos limites do intervalo de confiança. Assim, 95% de grau de confiança significa que estaremos 

95% certos. 

 

Quando reunimos o intervalo de confiança e o nível de confiança, podemos dizer que estamos 95% 

seguros de que o verdadeiro percentual da população que escolheria a resposta referida no exemplo 

acima está entre 37% e 43%. 

 

Nas tabelas apresentadas no presente relatório, frequência significa frequência absoluta (ou número 

de ocorrências do evento em apreço) e porcentual o percentual relativo obtido por cada resposta. A 

porcentagem válida decorre do total de entrevistados, excluídos os que não responderam à pergunta 

em apreço. Porcentagem acumulativa, por sua vez, refere-se à porcentagem válida de um 

determinado item somada aos valores percentuais obtidos nas respostas ou itens anteriores.  
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Por convenção, as repostas do questionário são consideradas por meio de cálculo de média 

ponderada, em escala de 0 a 5 (transformadas a partir de respostas dadas pelos entrevistados, que 

foram questionados a atribuir nota numa escala de zero a dez), numa adaptado da Escala de Likert 

– Níveis de Graduação Para as Respostas do Questionário: 
 

ESCALA MÉDIA SIGNIFICADO ANÁLISE 

1 0,0 a 1,0 Péssimo Insatisfeito 

≤ 3,0 

 

2 1,1 a 2,0 Deficiente 

3 2,1 a 3,0 Regular 

4 3,1 a 4,0 Bom Satisfeito  

> 3,0 

 5 4, 1 a 5,0 Excelente 

 

O texto a seguir é uma adaptação extraída do livro “Retrato do perfil socioeconômico de 

comunidades tradicionais que habitam o Nordeste do Estado de Roraima”, publicado como 

resultado de consultoria prestada pela Brasil Data ao Governo do Estado de Roraima: 

 

Ao mencionar as pesquisas realizadas por Likert e os sistemas por ele elaborado para a validação 

dos resultados dos seus diagnósticos, Batitucci (2000, p. 305-306) chegou à seguinte conclusão:  

 

 Os níveis de pesquisas situados entre 40 a 50 pontos devem ser divulgados como 

representativos de dificuldades para a geração de resultados positivos. Nesse caso, 

haveria que se trabalhar para proporcionar melhorias nas atuais políticas públicas 

concernentes ao bem-estar das populações envolvidas na presente pesquisa. Do ponto de 

vista do fenômeno ora pesquisado, este nível poderia indicar que as atuais políticas públicas, 

na percepção dos respondentes, não estão atingindo a eficácia esperada e, portanto, 

precisariam ser revistas quanto aos seus propósitos e processos. 

 As respostas que atingirem 60 pontos percentuais, mostraria que a situação pesquisada está 

localizada no Sistema 3, um pouco acima do seu ponto inicial, indicando, portanto, uma 

condição básica favorável para o desenvolvimento e a busca da eficácia desejada. No 

entanto, as necessidades de trabalho e de mudanças, neste caso em relação às atuais políticas 

públicas ainda persistem, o caminho escolhido está correto e, talvez, em breve, ocorram 

melhorias nos indicadores.  
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 A partir de 60 pontos percentuais, pode-se dizer que o poder público está efetivamente 

começando o operar no Sistema 4, o que significa que já podem existir resultados positivos 

e bons, os quais podem ser notados em função da satisfação evidente dos sujeitos da 

pesquisa.  

 

Ao estabelecer o comparativo entre o modelo de tabulação apresentado por Batitucci (2000) e a 

escala de Likert, pode-se dizer que para trabalhar o Perfil de Atendimento das Funções Básicas 

concernentes ao fenômeno em questão, consideraram-se os seguintes itens:  

 Qualquer perfil de atendimento de algum Fator, abaixo de 60% (Média ≤ 3,0), será 

considerado insuficiente e não adequado. Tais resultados, para efeito desta pesquisa, poderão 

ser compreendidos como detentores de Políticas Públicas mal estruturadas, gestores 

imediatos ausentes, liderança fraca e/ou inadequada.  

 Com relação aos itens isolados do perfil, situados em níveis abaixo de 40% (Média ≤ 2,0), 

estes podem estar indicando necessidade urgente de atuação específica para corrigir e 

redirecionar a situação ali retratada. Esses itens deveriam ser pinçados separadamente, 

realizados e rediscutidos.  
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 2. Perfil dos entrevistados 
 

Foram realizadas entrevistas nos bairros Atalaia, Getimana, Grageru, Industrial, Jardins, Luzia, 

Palestina, Santo Antônio, São Conrado e 17 de Março, município de Aracaju, estado de Sergipe, 

conforme distribuição a seguir: 

 

                                                     Bairro 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido São Conrado 

Industrial 

Luzia 

Grageru 

Atalaia 

Santo Antônio 

Getimana 

Palestina 

Jardins 

17 de Março 

Total 

224 

150 

150 

109 

100 

95 

62 

61 

60 

50 

1061 

21,1 

14,1 

14,1 

10,3 

9,4 

9,0 

5,8 

5,7 

5,7 

4,7 

100,0 

21,1 

14,1 

14,1 

10,3 

9,4 

9,0 

5,8 

5,7 

5,7 

4,7 

100,0 

21,1 

35,2 

49,4 

59,7 

69,1 

78,0 

83,9 

89,6 

95,3 

100,0 

 

Quanto a distribuição por sexo, 40,25% são do sexo masculino e 59,75% feminino: 
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As tabelas a seguir apresentam a distribuição dos entrevistados por idade e escolaridade: 

 

 

Idade do entrevistado 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

16 - 18  

19 - 24 

25 - 29 

30 - 39 

40 - 49 

50 - 59 

60 ou mais 

Total 

Sistema 

32 

96 

92 

234 

217 

185 

191 

1047 

14 

1061 

3,0 

9,0 

8,7 

22,1 

20,5 

17,4 

18,0 

98,7 

1,3 

100,0 

3,1 

9,2 

8,8 

22,3 

20,7 

17,7 

18,2 

100,0 

3,1 

12,2 

21,0 

43,4 

64,1 

81,8 

100,0 

 

 

Nível de escolaridade do entrevistado 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Não sabe ler 

Sabe ler/alfabetizado 

Até o 5° ano 

Até o 9° ano 

Ensino médio 

Superior incompleto 

Superior completo 

Pós-Graduação Total 

Sistema 

33 

121 

98 

114 

465 

83 

89 

16 

1019 

42 

1061 

3,1 

11,4 

9,2 

10,7 

43,8 

7,8 

8,4 

1,5 

96,0 

4,0 

100,0 

3,2 

11,9 

9,6 

11,2 

45,6 

8,1 

8,7 

1,6 

100,0 

3,2 

15,1 

24,7 

35,9 

81,6 

89,7 

98,4 

100,0 
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 3. Infraestrutura, saneamento básico e serviços essenciais  
 

Todos os entrevistados declararam possuir abastecimento de agua. Contudo, 5,5% desses afirmaram 

que o fornecimento é irregular, conforme apresentado nas duas tabelas seguintes. 

 

Possui abastecimento de água 

  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Sim 1061 100,0 100,0 100,0 

 

Situação do fornecimento de água 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Regular 

Irregular 

Total 

1003 

58 

1061 

94,5 

5,5 

100,0 

94,5 

5,5 

100,0 

94,5 

100,0 

 

Adicionalmente, 99,8% dos entrevistados afirmam ter acesso a agua tratada, por meio da DESO ou 

cloração, como mostrado na tabela seguinte. 

 

Tratamento de água para consumo 

  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido DESO/Cloração 

Sem tratamento 

Total 

1059 

2 

1061 

99,8 

,2 

100,0 

99,8 

,2 

100,0 

99,8 

100,0 

 

Possível constatar ainda que 99,5% declaram receber agua pela rede pública, ou seja, fornecida pela 

DESO. 

Meio abastecimento de água 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Rede Pública 

Cacimba/Poço 

Total 

1056 

5 

1061 

99,5 

,5 

100,0 

99,5 

,5 

100,0 

99,5 

100,0 
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A tabela seguinte, por sua vez, mostra a avaliação da população acerca da iluminação pública. No 

gráfico apresentado podemos verificar que para os entrevistados, em 80,9% das ruas existe 

iluminação total, 16,9% iluminação parcial e em 2,3% não existe iluminação. 
 

 

Iluminação pública 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Existe na rua total 

Existe na rua parcial 

Não existe 

Total 

858 

179 

24 

1061 

80,9 

16,9 

2,3 

100,0 

80,9 

16,9 

2,3 

100,0 

80,9 

97,7 

100,0 

 

 

Quanto à destinação do lixo, os entrevistados afirmam na sua maioria que ocorre por coleta pública 

com 97,9%, enquanto 2,0% por meio de coleta seletiva. Apenas um entrevistado afirmou queimar 

o lixo. 

 

Destinação do lixo 

  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Coleta pública 

Coleta seletiva 

Queimado 

Total 

1039 

21 

1 

1061 

97,9 

2,0 

,1 

100,0 

97,9 

2,0 

,1 

100,0 

97,9 

99,9 

100,0 

 

 

Segundo 94,8% dos entrevistados o esgoto doméstico é destinado a rede pública. Os demais 5,2% 

afirmam utilizar fossa séptica. 

 

Esgotamento sanitário 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Rede pública de esgoto 

Fossa séptica 

Total 

1006 

55 

1061 

94,8 

5,2 

100,0 

94,8 

5,2 

100,0 

94,8 

100,0 
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A drenagem pluvial é analisada no gráfico abaixo. 75% dos entrevistados consideram a drenagem 

do bairro satisfatória, 22,7% insatisfatória e 2,3% inexistente. 

 

 
 

 

Os gráficos seguintes tratam da utilização de transporte público. Dos entrevistados, 68,14% afirmam 

utilizar o transporte público, enquanto os demais 31,86% não usam. 
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Na sequência, os gráficos apresentam o percentual de usuários de ônibus, táxi, táxi lotação, moto 

táxi. O ônibus é utilizado por aproximadamente 96% dos entrevistados que usam transporte público 

e o táxi por 14%. 
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Já o táxi lotação é utilizado por 12% dos entrevistados que usam transporte público, enquanto moto 

táxi, apesar de não ser legalizado para transporte de passageiros na cidade, é utilizado por quase 

10% dos entrevistados usuários de transporte público. 
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Apresentada a seguir a percepção dos entrevistados acerca da existência de abrigo para passageiros 

de ônibus nas imediações de sua residência. 66,1% dos entrevistados que responderam à pergunta 

(porcentagem válida) dizem que há abrigo e 33,9% que eles não existem. 

 

Abrigo para passageiros 

   

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Sim 

Não 

Total 

Sistema 

 459 

235 

694 

367  

43,3 

22,1 

65,4 

34,6 

100,0 

66,1 

33,9 

100,0 

66,1 

100,0 

 

Quando perguntado sobre a existência de placa de informação nos abrigos de ônibus, um total de 

65,6% dos entrevistados que responderam disseram sim, enquanto 34,4% afirmam não haver placas. 

Quanto à iluminação dos abrigos, 59,3% dos entrevistados que responderam dizem não existir. Para 

40,5% deles os abrigos possuem iluminação e 0,2% não sabem ou não responderam.  

 

Placa de informação de itinerário dos ônibus no abrigo 

  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Não 

Sim 

Total 

Sistema 

301 

158 

459 

602  

28,4 

14,9 

43,3 

56,7 

100,0 

65,6 

34,4 

100,0 

65,6 

100,0 

 

Iluminação no abrigo 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Não 

Sim 

NS/NR 

Total 

Sistema 

272 

186 

1 

459 

602  

25,6 

17,5 

,1 

43,3 

56,7 

100,0 

59,3 

40,5 

,2 

100,0 

59,3 

99,8 

100,0 
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A coleta do lixo é bem avaliada em todos os bairros da cidade. A média geral obtida é de 4,31, sendo 

considerada excelente pelos entrevistados. 
 

 

Avaliação coleta de lixo 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

24 

18 

106 

372 

539 

1059 

2 

1061 

2,3 

1,7 

10,0 

35,1 

50,8 

99,8 

,2 

100,0 

2,3 

1,7 

10,0 

35,1 

50,9 

100,0 

2,3 

4,0 

14,0 

49,1 

100,0 

 

 

 

              Avaliação coleta de lixo 
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A avaliação dos ônibus pela população é considerada satisfatória, com uma média de 3,34, boa pela 

escala utilizada neste relatório. 

 

Avaliação ônibus 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

87 

64 

202 

216 

130 

699 

362 1061 

8,2 

6,0 

19,0 

20,4 

12,3 

65,9 

34,1 

100,0 

12,4 

9,2 

28,9 

30,9 

18,6 

100,0 

12,4 

21,6 

50,5 

81,4 

100,0 

 

 

 

                           Avaliação ônibus 

 

Avaliação ônibus 
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No que se refere a avaliação dos abrigos dos passageiros a população avalia como insatisfatório, 

uma média de 2,6. 

 

Avaliação abrigo passageiros 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

198 

71 

195 

104 

62 

630 

431  

18,7 

6,7 

18,4 

9,8 

5,8 

59,4 

40,6 

100,0 

31,4 

11,3 

31,0 

16,5 

9,8 

100,0 

31,4 

42,7 

73,7 

90,2 

100,0 

 

 

 

             Avaliação abrigo passageiros 

 

Avaliação abrigo passageiros 
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Na avaliação dos táxis, os entrevistados usuários se mostram muito satisfeitos, com uma média de 

4,2, considerada excelente. 

 

Avaliação táxi 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

7 

2 

21 

25 

72 

127 

934  

,7 

,2 

2,0 

2,4 

6,8 

12,0 

88,0 

100,0 

5,5 

1,6 

16,5 

19,7 

56,7 

100,0 

5,5 

7,1 

23,6 

43,3 

100,0 

 

 

 

Avaliação táxi 

 

Avaliação taxi 
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A seguir a percepção dos entrevistados acerca da qualidade dos táxis lotação, que apresenta para os 

usuários uma média de 3,48, classificada como boa. 
 

 

Avaliação taxi lotação 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

17 

4 

28 

19 

34 

102 

959  

1,6 

,4 

2,6 

1,8 

3,2 

9,6 

90,4 

100,0 

16,7 

3,9 

27,5 

18,6 

33,3 

100,0 

16,7 

20,6 

48,0 

66,7 

100,0 

 

 

 

Avaliação taxi lotação 

 

Avaliação taxi lotação 
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De igual forma, os usuários entrevistados consideram boa a qualidade do moto taxi, com média de 

3,87. 

 

 

Avaliação moto taxi 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

10 

6 

13 

17 

43 

89 

972 1061 

,9 

,6 

1,2 

1,6 

4,1 

8,4 

91,6 

100,0 

11,2 

6,7 

14,6 

19,1 

48,3 

100,0 

11,2 

18,0 

32,6 

51,7 

100,0 

 

 

 

Avaliação moto taxi 

 

Avaliação moto taxi 
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As três tabelas seguintes e respectivos gráficos, mostram a avaliação que os entrevistados fazem da 

feira livre, incluindo condições de higiene e limpeza após a realização da feira. De forma geral, as 

feiras são bem avaliadas. A nota média geral é de 3,92. 

 

 

Avaliação feira livre no bairro 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

41 

21 

145 

258 

253 

718 

343 1061 

3,9 

2,0 

13,7 

24,3 

23,8 

67,7 

32,3 

100,0 

5,7 

2,9 

20,2 

35,9 

35,2 

100,0 

5,7 

8,6 

28,8 

64,8 

100,0 

 

 

 

Avaliação feira livre no bairro 
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Avaliação higiene na feira (feirantes, barracas e produtos) 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

72 

57 

190 

249 

139 

707 

354 1061 

6,8 

5,4 

17,9 

23,5 

13,1 

66,6 

33,4 

100,0 

10,2 

8,1 

26,9 

35,2 

19,7 

100,0 

10,2 

18,2 

45,1 

80,3 

100,0 

 

 

No quesito higiene na feira, o resultado também mostra satisfação, com uma média de 3,46. 

 

 

Avaliação higiene na feira (feirantes, barracas e produtos) 

 

Avaliação higiene na feira (feirantes, barracas e produtos) 
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Avaliação limpeza após a feira 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

56 

51 

158 

186 

180 

631 

430 1061 

5,3 

4,8 

14,9 

17,5 

17,0 

59,5 

40,5 

100,0 

8,9 

8,1 

25,0 

29,5 

28,5 

100,0 

8,9 

17,0 

42,0 

71,5 

100,0 

 

 

Quanto a avaliação da limpeza após a feira, esse quesito recebeu uma média boa de 3,61, estando, 

portanto, no segmento de satisfatório.      

 

 

                    Avaliação limpeza após a feira 
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 4. Caracterização do território  
 

Quanto ao tipo de calçamento nas ruas, 58,1% é asfaltado, 40,2% é de paralelepípedo e 1,7% não 

possui pavimento. 
 

 
 

No gráfico abaixo pode se verificar que a maioria das calçadas não são adequadas, um porcentual 

superior a 99%. Aproximadamente 0,5% são consideradas adequadas. 
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Existência de rampas 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Não 

Sim 

Total 

915 

146 

1061 

86,2 

13,8 

100,0 

86,2 

13,8 

100,0 

86,2 

100,0 

 

 

 

Não há rampas em 86,2% das calçadas verificadas na cidade. 
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95,4% dos imóveis possuem finalidade residencial e 4,6% utilizam para fim comercial. 

 

Uso do imóvel 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Residencial 

Comercial 

Total 

1012 

49 

1061 

95,4 

4,6 

100,0 

95,4 

4,6 

100,0 

95,4 

100,0 

 

 

Não foram detectados vazios urbanos em 94,5% das áreas pesquisadas. 

 

Existência vazios urbanos 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Não 

Sim 

Total 

Sistema 

1002 

58 

1060 

1 

1061 

94,4 

5,5 

99,9 

,1 

100,0 

94,5 

5,5 

100,0 

94,5 

100,0 

 

 
 

Número de vazios urbanos 

  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

1 

2 

3 

5 

Total 

Sistema 

37 

9 

9 

1 

56 

1005 

1061 

3,5 

,8 

,8 

,1 

5,3 

94,7 

100,0 

66,1 

16,1 

16,1 

1,8 

100,0 

66,1 

82,1 

98,2 

100,0 
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Não foram detectadas invasões em 98,4% das áreas pesquisadas. 

 

 

Invasão 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Não 

Sim 

Total 

1044 

17 

1061 

98,4 

1,6 

100,0 

98,4 

1,6 

100,0 

98,4 

100,0 

 

 

As próximas tabelas apresentam eventuais riscos associados à localização das residências dos 

entrevistados. De uma forma geral, aponta-se baixo grau de risco nas áreas estudadas. Vale ressaltar 

se trata da percepção dos entrevistadores, não uma avaliação técnica fundamentada. 

 

Risco da localização: Maré 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Não 

Sim 

Total 

1026 

35 

1061 

96,7 

3,3 

100,0 

96,7 

3,3 

100,0 

96,7 

100,0 

 

 

 

Risco da localização: Mangue 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Não 

Sim 

Total 

1034 

27 

1061 

97,5 

2,5 

100,0 

97,5 

2,5 

100,0 

97,5 

100,0 
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Risco da localização: Morro 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Não 1061 100,0 100,0 100,0 

 

 

 

 

Risco da localização: Área inundável 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Não 

Sim 

Total 

996 

65 

1061 

93,9 

6,1 

100,0 

93,9 

6,1 

100,0 

93,9 

100,0 

 
 

 

Risco da localização: Lixões 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Não 

Sim 

Total 

1010 

51 

1061 

95,2 

4,8 

100,0 

95,2 

4,8 

100,0 

95,2 

100,0 

 

 
 

 

Risco da localização: Encostas 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido Não 1061 100,0 100,0 100,0 
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Em geral o lazer na cidade não foi bem avaliado, com exceções dos bairros Atalaia e Palestina, cujos 

entrevistados consideram ser bom o item lazer. A seguir, apresentamos a percepção dos 

entrevistadores acerca da disponibilidade de instalações de lazer disponíveis nos bairros estudados. 

 

Existência de praça 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Sim 

Sistema 

1053 

8 

1061 

99,2 

,8 

100,0 

100,0 100,0 

 

Há praças em todos os bairros pesquisados. Contudo, por volta de 42% apresentam bom estado de 

conservação, como explicitado no gráfico abaixo. 
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Possui área verde 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Sim 

Não 

Total 

Sistema 

880 

173 

1053 

8 

1061 

82,9 

16,3 

99,2 

,8 

100,0 

83,6 

16,4 

100,0 

83,6 

100,0 

 

 

 

 

Possui quadras poliesportivas 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Sim 

Não 

Total 

Sistema 

838 

215 

1053 

8 

1061 

79,0 

20,3 

99,2 

,8 

100,0 

79,6 

20,4 

100,0 

79,6 

100,0 

 

 

 

 

Parque infantil 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Não 

Sim 

Total 

Sistema 

596 

457 

1053 

8 

1061 

56,2 

43,1 

99,2 

,8 

100,0 

56,6 

43,4 

100,0 

56,6 

100,0 
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A avaliação seguinte diz respeito exclusivamente as condições das estruturas de lazer 

anteriormente apontadas. Embora existam rampas nos equipamentos, tendem a ocorrer desníveis, 

buracos e outras barreiras que criam barreiras a acessibilidade. Com efeito, há desníveis em 53,9% 

dos casos. 

 

Existência de rampas 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Sim 

Sistema 

1053 

8 

1061 

99,2 

,8 

100,0 

100,0 100,0 

 

 

Desníveis de buracos/ acessibilidade 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Sim 

Não 

Total 

Sistema 

568 

485 

1053 

8 

1061 

53,5 

45,7 

99,2 

,8 

100,0 

53,9 

46,1 

100,0 

53,9 

100,0 

 

 

Existência de barreiras arquitetônicas 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Não 

Sim 

Total 

Sistema 

977 

76 

1053 

8 

1061 

92,1 

7,2 

99,2 

,8 

100,0 

92,8 

7,2 

100,0 

92,8 

100,0 
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5. Escola e creche  

77,1% dos entrevistados que responderam à pergunta afirmam que as escolas oferecem merenda 

escolar. 18,7% responderam que não há oferta de merenda. 4,7% não souberam responder. 

 

Escola oferece merenda escolar 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Sim 

Não 

NS/NR 

Total 

Sistema 

239 

58 

13 

310 

751 1061 

22,5 

5,5 

1,2 

29,2 

70,8 

100,0 

77,1 

18,7 

4,2 

100,0 

77,1 

95,8 

100,0 

 
 

Para os entrevistados, a merenda escolar é mal avaliada, com nota média 2,85, insatisfatória. 
 

 

Avaliação merenda escolar 

 

 

       

 

 

 

 

 

    
    

  



  
  

  32 

Os gráficos seguintes mostram a disponibilidade de equipamentos nas escolas. 73,87% avaliam 

que há quadras esportivas nas escolas. Por volta de 38% afirmam que as escolas possuem rampas. 
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Para aproximadamente 72% dos entrevistados não há piso tátil nas escolas. 21,6% não souberam ou 

não responderam a esse quesito e 5,8% avaliam que há o piso tátil nas escolas. 64,52% afirmam que 

não há banheiros adaptados e 62% avaliam que não há adaptação nos bebedouros das escolas. 
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Avaliação infraestrutura da escola 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

65 

38 

76 

59 

53 

291 

770  

1061 

6,1 

3,6 

7,2 

5,6 

5,0 

27,4 

72,6 

100,0 

22,3 

13,1 

26,1 

20,3 

18,2 

100,0 

22,3 

35,4 

61,5 

81,8 

100,0 

 

 

 

Os entrevistados avaliam a infraestrutura das escolas como insatisfatória, com nota média 2,99. 
 

Avaliação infraestrutura da escola 

 

Avaliação infraestrutura da escola 
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Ao se perguntar se as escolas possuem professores preparados para atender pessoas com 
deficiência, 59% afirmam que não, 26,45%% não souberam ou não responderam a esse quesito e 
14,5% acredita que sim, os professores seriam preparados. 
 

 
 

No gráfico a seguir, verifica-se que 56,77 da amostra afirma não haver segurança nas escolas, 

cerca de 38% afirmou haver segurança e 5,2% não soube ou não respondeu. 
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Avaliação segurança na escola 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

127 

39 

46 

26 

45 

283 

778  

1061 

12,0 

3,7 

4,3 

2,5 

4,2 

26,7 

73,3 

100,0 

44,9 

13,8 

16,3 

9,2 

15,9 

100,0 

44,9 

58,7 

74,9 

84,1 

100,0 

 

 

Na avaliação da população a segurança nas escolas se encontram insatisfatória com nota média 

2,37. 

 

Avaliação segurança na escola 

 

 

Da população entrevistada, apenas 1,6% se diz usuária de creches. Desses, 70,6% utilizam creches 

públicas e 29,4% creches comunitárias. 
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Usuário de creche pública ou comunitária 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Publica 

Comunitária 

Total 

Sistema 

12 

5 

17 

1044 

1061 

1,1 

,5 

1,6 

98,4 

100,0 

70,6 

29,4 

100,0 

70,6 

100,0 

 
 

A tabela abaixo mostra a relação nominal das creches indicadas pelos entrevistados, com os 

respectivos percentuais. 

 

                      Nome da creche 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Nunes Mendonça 

Lar de Zizi 

Dom Helder Câmara 

Aurea 

Creche do Japaozinho 

Dom Távora 

Hemerson Fontes 

Ibem 

Monsenhor Joao Moreira Lima 

Total 

1044 

5 

4 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1061 

98,4 

,5 

,4 

,2 

,1 

,1 

,1 

,1 

,1 

,1 

100,0 

98,4 

,5 

,4 

,2 

,1 

,1 

,1 

,1 

,1 

,1 

100,0 

98,4 

98,9 

99,2 

99,4 

99,5 

99,6 

99,7 

99,8 

99,9 

100,0 

 

 

 

 

 

 

Nas duas tabelas seguintes os entrevistados que afirmaram ser usuários, indicam os principais 

problemas e as soluções recomendadas para as creches públicas e comunitárias. As respostas 
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abaixo não permitem boa inferência, pois o número de respondentes (usuários de creches) de 

apenas dezessete pessoas é muito baixo. 

 

 

Principais problemas na creche 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

NS/NR 

Segurança 

Irresponsabilidade 

Ter que pagar 

Vazio urbano 

Falta de fardamento 

Total 

Sistema 

10 

3 

1 

1 

1 

1 

17 

1044 

1061 

,9 

,3 

,1 

,1 

,1 

,1 

1,6 

98,4 

100,0 

58,8 

17,6 

5,9 

5,9 

5,9 

5,9 

100,0 

58,8 

76,5 

82,4 

88,2 

94,1 

100,0 

 

 

 

 

 

Solução recomendada 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

NS/NR 

Mais Segurança 

Responsabilidade 

Não pagar 

Aumentar o muro 

Ter fardamento 

Total 

Sistema 

10 

3 

1 

1 

1 

1 

17 

1044 

1061 

,9 

,3 

,1 

,1 

,1 

,1 

1,6 

98,4 

100,0 

58,8 

17,6 

5,9 

5,9 

5,9 

5,9 

100,0 

58,8 

76,5 

82,4 

88,2 

94,1 

100,0 
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6. Saúde  

A avaliação geral que os entrevistados fizeram das condições de oferta dos serviços de saúde é 

boa. Os postos de saúde recebem uma nota média 3,26, pondo o item como satisfatório. Contudo, 

pode-se constatar por meio das entrevistas com moradores dos diversos bairros pesquisados que 

há um grande ponto de estrangulamento no atendimento de consultas e exames especializados. 

 

Avaliação posto de saúde 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

152 

58 

212 

248 

166 

836 

225 1061 

14,3 

5,5 

20,0 

23,4 

15,6 

78,8 

21,2 

100,0 

18,2 

6,9 

25,4 

29,7 

19,9 

100,0 

18,2 

25,1 

50,5 

80,1 

100,0 

 

 

Avaliação posto de saúde 
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Avaliação Centro de Referência de Assistência Social - CRAS 
  

Frequência Porcentual 
Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

22 

6 

14 

28 

35 

105 

956  

1061 

2,1 

,6 

1,3 

2,6 

3,3 

9,9 

90,1 

100,0 

21,0 

5,7 

13,3 

26,7 

33,3 

100,0 

21,0 

26,7 

40,0 

66,7 

100,0 

 

 

Os CRAS também são avaliados de maneira satisfatória pela população entrevistada, com uma 

nota média 3,46. 

 

 

Avaliação Centro de Referência de Assistência Social – CRAS
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Avaliação Centro de Referência Especializada de Assistência Social - 

CREAS 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

23 

6 

6 

18 

53 

1008 

1061 

2,2 

,6 

,6 

1,7 

5,0 

95,0 

100,0 

43,4 

11,3 

11,3 

34,0 

100,0 

43,4 

54,7 

66,0 

100,0 

 
 

Verifica-se, por outro lado, que a avaliação dos CREAS não é satisfatória, sendo a nota média 

atribuída 2,92. Ressalte-se que esse é o único dos serviços de saúde avaliado cuja a avaliação é 

insatisfatória. 

 

 
Avaliação Centro de Referência Especializada de Assistência Social – 

CREAS 

 

Avaliação Centro de Referência 

Especializada de Assistência Social - 

CREAS 
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Avaliação Centro de Atenção Psicossocial - CAPS 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

23 

1 

5 

10 

27 

66 

995 

2,2 

,1 

,5 

,9 

2,5 

6,2 

93,8 

100,0 

34,8 

1,5 

7,6 

15,2 

40,9 

100,0 

34,8 

36,4 

43,9 

59,1 

100,0 

 

 

Os CAPS são bem avaliados pelos entrevistados, obtendo uma nota média 3,26. 

 

Avaliação Centro de Atenção Psicossocial – CAPS 

 

Avaliação Centro de Atenção  

Psicossocial - CAPS 
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Avaliação do hospital 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Péssimo 

Ruim 

Regular 

Bom 

Ótimo 

Total 

Sistema 

85 

44 

176 

207 

182 

694 

367  

1061 

8,0 

4,1 

16,6 

19,5 

17,2 

65,4 

34,6 

100,0 

12,2 

6,3 

25,4 

29,8 

26,2 

100,0 

12,2 

18,6 

43,9 

73,8 

100,0 

 

 

Os hospitais são bem avaliados pela população de Aracaju com uma nota média de 3,51. Na tabela 

da página seguinte, é apresentada a relação nominal dos hospitais citados nas entrevistas, com sua 

respectiva avaliação. 

 

Avaliação do hospital 

 

Avaliação do hospital 
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7. Religião e manifestações culturais  

Cerca de 71% da população entrevistada costuma frequentar a Igreja. 

 

 
 

A maioria dos entrevistados que respondeu frequentar igreja no item anterior, 67,2%, afirma ser 

da religião Católica, seguida pela religião Evangélica, com 28,4%. 2,5% da população é Espirita. 

 
 

Religião do entrevistado 

  
Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Católico 

Evangélico 

Espirita 

NS/NR 

Messiânica 

Umbanda 

Maçonaria 

Total 

Sistema 

507 

214 

19 

9 

2 

2 

1 

754 

307 

1061 

47,8 

20,2 

1,8 

,8 

,2 

,2 

,1 

71,1 

28,9 

100,0 

67,2 

28,4 

2,5 

1,2 

,3 

,3 

,1 

100,0 

67,2 

95,6 

98,1 

99,3 

99,6 

99,9 

100,0 
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No que se refere a manifestações culturais que ocorrem nos bairros pesquisados, vale destacar o 

carnaval citado por 47,7% dos entrevistados. 26,6% citam o Dia Santo, seguido por Festas 

Juninas, com 21,6% das citações. Em seguida, aparecem Festival, Dia das Crianças e 7 de 

Setembro com 2,5%, 1% e 0,5% respectivamente. 

 

Manifestações culturais 
  

Frequência Porcentual 

Porcentagem 

válida 
Porcentagem 

acumulativa 

Válido 

Ausente 

Total 

Carnaval 

Dia Santo 

Festas Juninas 

Festival 

Dia das crianças 

7 de Setembro 

Total 

Sistema 

95 

53 

43 

5 

2 

1 

199 

862 

1061 

9,0 

5,0 

4,1 

,5 

,2 

,1 

18,8 

81,2 

100,0 

47,7 

26,6 

21,6 

2,5 

1,0 

,5 

100,0 

47,7 

74,4 

96,0 

98,5 

99,5 

100,0 
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8. Principais resultados por bairros 
 

 

As tabelas a seguir apresentam os principais resultados obtidos por bairro pesquisado. Em todos 

os casos, as linhas mostram os dez bairros pesquisados e as colunas os resultados para cada 

pergunta formulada, conforme expresso no título da tabela. Cada linha explicita as respostas 

obtidas em um determinado bairro, sendo o primeiro resultado a contagem (número de 

entrevistados que responderam o quesito) e o segundo, o percentual dentro do bairro. 

 

 

 



  
  

  48 

 

 

 

 



  
  

  49 

 

 

 

 

 



  
  

  50 

 

 

 

 

 



  
  

  51 

 

 

 

 

 



  
  

  52 

 

 

 

 

 



  
  

  53 

 

 

 

 

 



  
  

  54 

 

 

 

 

 



  
  

  55 

 

 

 

 

 



  
  

  56 

 

 

 

 

 



  
  

  57 

 

 

 

 

 



  
  

  58 

 

 

 

 

 



  
  

  59 

 

 

 

 

 



  
  

  60 

 

 

 

 

 



  
  

  61 

 

 

 

 

 



  
  

  62 

 

 

 

 

 



  
  

  63 

 

 

 

 

 



  
  

  64 

 

 

 

 

 



  
  

  65 

 

 

 

 

 



  
  

  66 

 

 

 

 

 



  
  

  67 

 

 

 

 

 



  
  

  68 

 

 

 

 

 



  
  

  69 

 

 

 

 



  
  

  70 

 

 

 

 

 



  
  

  71 

 

 

 

 

 



  
  

  72 

 

 

 

 

 



  
  

  73 

 

 

 

 

 



  
  

  74 

 

 

 

 

 



  
  

  75 

 

 

 

 

 



  
  

  76 

 

 

 

 

 



  
  

  77 

 

 

 

 

 

 



  
  

  78 

 

 

 

 

 



  
  

  79 

 

 

 

 

 



  
  

  80 

 

 

 

 

 



  
  

  81 

 

 

 

 

 



  
  

  82 

 

 

 

 

 



  
  

  83 

 

 

 

 

 



  
  

  84 

 

 

 

 

 



  
  

  85 

 

 

 

 

 



  
  

  86 

 

 

 

 

 

 



  
  

  87 

 

 

 

 

 

 

 



  
  

  88 

 

 

 

 

 

 



  
  

  89 

 

 

 

 

 



  
  

  90 

 

 

 

 

 



  
  

  91 

 

 

 

 

 



  
  

  92 

 

 

 

 

 



  
  

  93 

 

 

 

 

 



  
  

  94 

 

 

 

 

 



  
  

  95 

 

 

 

 

 



  
  

  96 

 

 

 

 

 

 

 



  
  

  97 

 

 

 

 

 



  
  

  98 

 

 

 

 

 



  
  

  99 

 

 

 

 

 



  
  

  100 

 

 

 

 

 



  
  

  101 

 

 

 

 

 



  
  

  102 

 

 

 

 

 



  
  

  103 

 

 

 

 

 



  
  

  104 

 

 

 

 

 



  
  

  105 

 

 

 

 

 



  
  

  106 

 

 

 

 

 



  
  

  107 

 

 

 

 

 



  
  

  108 

 

 

 

 

 



  
  

  109 

 

 


